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A técnica da estética imediata, a qual consiste na instalação imediata do provisório, elimina 
a necessidade de um segundo estágio cirúrgico e proporciona a cicatrização dos tecidos moles 
concomitante à osseointegração. O objetivo deste trabalho foi descrever uma reabilitação imediata 
não funcional com a própria coroa dentária do paciente como provisório, após a instalação de 
um implante cone morse em região maxilar anterior e demonstrar os benefícios da técnica direta. 
Caso clínico: O paciente PDS procurou por tratamento reabilitador em uma clínica odontológica 
particular, em virtude do avulsionamento do elemento 21 por trauma em luta corporal. Após 
discussão das possibilidades de tratamento com o paciente, foi planejada a instalação de um implante 
de 4.0x13 mm, cone-morse, sistema Neodent. Devido ao fato de que a textura e a cor da coroa do 
dente permanente estavam satisfatórias, definiu-se, então, utilizar esta como provisória. A coroa 
definitiva foi confeccionada após 6 meses, período de osseointegração, no qual o provisório esteve 
isento de cargas funcionais e parafuncionais. Ao controle de 1 ano, já com a prótese definitiva, foi 
constatado que a mesma continuava satisfatória e não havia presença de reabsorção óssea ao redor 
do implante. A técnica da provisionalização imediata com a coroa do dente natural permite uma 
melhor adaptação dos tecidos moles, pois preserva a gengiva e a papila em estados originais, além 
de que a utilização da própria coroa do paciente possibilita uma maior aceitação do tratamento 
realizado por motivos psicológicos.


